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Obstetrícia é uma área da saúde diretamente relacionada à expectativa de nascimento e vida, no entanto há condições que tornam o ciclo gravídico-puerperal complicado e com desfechos inesperados, a exemplo da morte materna, fetal ou neonatal, impactando na saúde pública, família, profissionais e acadêmicos da área da saúde. A maioria das complicações obstétricas decorre de causas diretas como síndromes hipertensivas e hemorragias. Causas indiretas são menos incidentes, abrangem patologias prévias ou desenvolvidas no período. Na gestação na adolescência (10 a 19 anos) são incomuns complicações por causas indiretas. Nos problemas oncológicos a estranheza torna-se ainda maior, despertando no acadêmico interesse em conhecer melhor o caso. O objetivo é relatar a experiência acadêmica com um caso de Linfoma de Burkitt (LB) em gestante adolescente. Estudo descritivo realizado em outubro de 2018 por duas acadêmicas em hospital público estadual de Fortaleza, Ceará. O caso que incitou o relato é de uma adolescente, 17 anos, 4ª gestação, 3 cesáreas prévias, 20 semanas de gestação, diagnóstico LB no cólon com evolução para óbito. A experiência de cuidar de gestante com prognóstico reservado desencadeou sentimentos de pesar, dúvidas sobre causas, tratamentos, desfechos e inferências de que a paridade poderia ser a causa. Aplicaram processo de enfermagem, obtiveram informações e achados na anamnese, exame físico e prontuário os quais instigaram revisão assistemática na Biblioteca Virtual em Saúde sobre ocorrência e cuidados nos casos de LB, adotando operadores booleanos aos descritores: neoplasias intestinais; linfoma; gravidez: enfermagem oncológica. LB é o linfoma não Hodgkin mais comum em crianças, extremamente agressivo e cura depende principalmente de diagnóstico precoce, o que não ocorreu na situação relatada. Multiparidade não correspondia a fator de risco e paciente não apresentava nenhum fator relacionado: colite ulcerativa, Chron, radioterapia, transplante renal, corticoterapia e HIV. Desfechos perinatais dependem da idade gestacional na interrupção. Há certa dificuldade em suspeitar de LB tanto pela raridade quanto pela semelhança com sintomas dos primeiros trimestres gestacionais: náuseas, vômitos, perda de peso e alteração do hábito intestinal. Outros achados são massa palpável, sangramento retal e dor abdominal crônica, sendo importante o enfermeiro correlacionar queixas ao exame físico minucioso. Na condição de prognóstico reservado, cabe à enfermagem trabalhar estratégias para promover bem-estar, administrando medidas de alívio da dor ou desconfortos respiratórios e vigiar a vitalidade fetal. Orientar e dar apoio emocional à paciente e familiares. A experiência foi relevante para promover o pensamento crítico e raciocínio diagnóstico das acadêmicas e incentivar o aprofundamento literário, subsidiando maior conhecimento e segurança no planejamento ideal do cuidado de enfermagem. 
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